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Introdução 

O artigo pretende apresentar resultados da análise da representação social da negritude 

veiculada pelo livro didático de História e Língua Portuguesa, de 5ª a 8ª séries do ensino 

fundamental, em publicações entre 2000 a 2006 e 2009 a 2010. Nas publicações mais 

recentes, verificar em que medida autores e editoras estão levando em consideração a Lei 

10.639/003 na escolha de textos e imagens para suas edições. Na comparação entre 

publicações de épocas distintas, a pesquisa tem o objetivo de identificar rupturas e 

permanências no que diz respeito a imagens estereotipadas que contribuem para reforçar a 

representação social do negro perante o censo comum. 

Em um segundo momento, alunos de 5ª e 6ª foram convidados a desenhar a imagem 

da negritude que tinham presentes em suas memórias, imagens essas que tiveram contato ao 

manusear os livros didáticos, durante os anos de estudos. Os participantes da pesquisa são 

alunos do Colégio Estadual Professor Paulo Freire, localizado no município de Pontal do 

Paraná, no Estado do Paraná. 

Segundo Thompson (2007), na produção e distribuição de formas simbólicas, o 

homem se serve de muitas fontes para realizar ações que possam intervir no curso dos 

acontecimentos com consequências diversas. São várias as instituições que assumem o papel 

de acumulação dos meios de comunicação. Dentre elas, a instituição educacional exerce um 

papel fundamental na transmissão de formas simbólicas, conhecimentos, crenças e costumes. 

Moscovici (2004, p. 31) salienta que “os meios de comunicação desempenham um 

papel importantíssimo no processo da representação social, tornando-a senso comum”. As 

representações fazem parte do nosso dia-a-dia, discutimos com amigos e colegas, circulam na 

mídia que lemos e olhamos. 



 

 

           Durkheim (2004, p.27) acredita que “fenômenos se passam em nós, pois são de ordem 

psíquica e não são conhecidos do eu que somos”. O que é de consenso é que a vida 

representativa se estende para além da nossa consciência atual, isso significa que 

acontecimentos podem ser rememorados, podem trazer lembranças prazerosas ou 

desconfortáveis.  

Aumont (1999) afirma também que a produção de uma imagem jamais é gratuita e que 

elas são elaboradas para determinados usos individuais ou coletivos. Por esses motivos, as 

indagações propostas para este estudo giram em torno da análise das ações simbólicas 

utilizadas pelo livro didático na representação social do negro e, principalmente, nas reações 

das crianças e adolescentes afrodescendentes frente às mesmas. O que as crianças negras têm 

aprendido sobre si e seus antepassados? Como as imagens influenciam sua aprendizem? 

Como reagem frente a imagens estereotipadas? Qual é a representação social do negro que os 

livros didáticos de História e Língua Portuguesa publicados entre 2000 e 2010, estão 

veiculando? Quais são as estratégias ideológicas usadas pelo livro didático que contribuem 

para manter a população negra brasileira em situação de desigualdade? 

Ideologia  

Para Thompson (Apud, Silva 2008, p.42), “a ideologia é representada por formas 

simbólicas que em determinados contextos, servem para estabelecer, sustentar relações de 

poder sistematicamente desiguais, relações de dominação”. Thompson indica que as formas 

simbólicas estão sempre inseridas em contextos sociais estruturados, e nesses contextos 

estruturados, as pessoas têm localizações sociais diferentes. Em virtude disso, têm diferentes 

graus de acesso aos recursos disponíveis, sejam eles materiais ou simbólicos.  

Segundo Thompson (2007, p.81), a ideologia opera a partir de cinco modos gerais que 

são: “legitimação, dissimulação, unificação, fragmentação e reificação”. Para cada um dos 

modos gerais de operação da ideologia, Thompson (2007) aponta algumas estratégias 

possíveis de funcionamento, deixando claro que podem não ser as únicas. 

A legitimação, como um dos modos de operação da ideologia, tem como estratégias a 

racionalização, universalização e narrativização. 

A dissimulação apresenta como estratégia de operação da ideologia o deslocamento, o 

eufemismo o tropo. 



 

 

A unificação aponta a construção de uma identidade coletiva, independente das 

diferenças individuais. Apresenta como estratégias a padronização e simbolização da 

unidade. 

A fragmentação caracteriza-se pela segmentação de indivíduos ou grupos que possam 

ser capazes de se transformar num desafio ao grupo dominante. As estratégias podem ser a 

diferenciação, expurgo do outro e estigmatização.  

Na reificação, as relações de dominação podem ser estabelecidas e sustentadas pela 

retração de uma situação transitória, histórica, como se a situação fosse permanente, 

atemporal, natural. As estratégias de ação são a naturalização, eternalização, nominalização e 

passifização. 

As estratégias ideológicas são usadas, segundo Thompson (2007, p. 80), “para dar 

direcionamento e indicar posicionamento dos representantes de uma sociedade”.  

 
Relações Raciais em Livros Didáticos 
 

Os debates sobre relações raciais nos livros didáticos vêm se intensificando, 

principalmente após a promulgação da Lei 10.639/03, embora as pesquisas específicas sobre o 

tema, segundo Rosemberg, Bazilli, Silva (apud, SILVA, 2005), apresentam-se ainda 

dispersas.  

Segundo Silva (2008), as pesquisas realizadas da década de 1950, apontavam para 

manifestações de preconceito e discriminação de forma velada, raramente de forma aberta, 

sendo que os pioneiros na pesquisa foram Leite (1950), Hollanda (1957) e Bazzanella (1957). 

Nas décadas de 1970 e 1980, segundo Silva (2008), a pesquisa de Pinto (1981) 

concluiu que os personagens brancos eram apresentados como representantes da espécie. 

Apontava a naturalização da condição de branco - tinham nomes e ocupavam cargos 

importantes. Os personagens negros raramente apareciam, eram identificados pela raça. Nos 

postos de trabalho, apareciam em funções menos valorizadas. No final da década de 1980, 

Triumpho (1987) e Ana Silva (1988), apresentam resultados semelhantes aos dados de Pinto. 

Silva (2008) elenca um grande número de estudos da década de 1990 e na primeira 

metade da década de 2000. Chinelllato (1996) apontou, sem exceção, os personagens negros 

desempenhavam papéis estereotipados ou estigmatizados, empobrecidos, atributos negativos, 

sem nome e sem qualquer sinal de positividade.  



 

 

Silva (2008, p. 35), na análise de produção de livros didáticos da Língua portuguesa, 

conclui que, embora tenham ocorrido debates e reivindicações do Movimento Negro acerca 

do tema racismo em livros didáticos, de avaliações feitas pelo Mistério da Educação/ MEC, o 

livro didático continua produzindo e veiculando discurso racista.  

 
Amostragem da imagem do negro no livro de História Geral pesquisados 

Tabela 1 – Livros de História Geral publicados entre 2000 e 2009 

Coleção- Autores Editoras 
 1ª coleção - História Temática – Andréia 
Montello, Conceição Cabrini e Roberto Catelle 
Jr. 

Scipione. SP. 2001 

 2ª coleção- Nova História Crítica – Mário 
Schimidt 

Nova Geração. SP, 
2005. 

 3ª coleção – História Sociedade & Cidadania – 
Alfredo Boulos Júnior 

FTD. SP, 2009. 

 4ª História e Documento – Imagem e texto – 
Joelza Ester Domingues 

FTD, SP. 2009 

  

Os autores Andréia Montellato, Conceição Cabrini e Roberto Catelle Jr apresentam 

textos variados e uma grande quantidade de imagens no formato de fotografias, caricaturas e 

desenhos que retrata passado e presente.  

Para representar a família brasileira, os autores usaram oito fotografias que mostram as 

famílias em situação confortável, em volta da mesa, em momentos de confraternização. 

Porém, para representar a família de origem africana, os autores utilizaram uma fotografia de 

uma família em situação de absoluta miséria.  

Nesse caso, podemos relacionar a escolha da imagem para representar a família 

africana, com o quinto modo de operação da ideologia defendida por Thompson (2007) que é 

a reificação. Segundo Silva (2005), ela elimina ou ofusca o caráter sócio-histórico dos 

fenômenos. Silva (2005) diz que uma das estratégias relacionadas a esse modo de operação da 

ideologia é a naturalização, que consiste em tratar processos sociais como naturais ou como 

resultado inevitável de características naturais. Na formação do pensamento racial brasileiro, a 

perspectiva de Nina Rodrigues, conforme análise de Lima, (apud SILVA 2005) atribuiu 

características negativas como intrínsecas à família negra. As relações familiares dos negros 

foram referidas como “naturalmente” precárias, promíscuas, provisórias, tendentes a 

ilegalidade. Tem-se a impressão que autores de livros didáticos preservam essa perceptiva. 

Figura 1: Modelos de família,  



 

 

   

                  Fonte: História Temática, p. 30. 
 

Para relatar o grande problema que o analfabetismo acarreta para o Brasil em termos 

econômicos e de formação de mão-de-obra, os autores apresentam uma carteira de identidade 

de uma pessoa não alfabetizada, é de uma mulher e ela é negra. 

 A análise da imagem evidencia que sua portadora sofre a discriminação em pelo 

menos três eixos distintos: sofre discriminação racial, pois pertence a um grupo étnico 

desprestigiado na sociedade brasileira; sofre discriminação de gênero, pois faz parte de uma 

parcela da população que ganha salários inferiores ao dos homens, que tem dificuldades de 

chegar a cargos de chefia; e sofre discriminação social. 

 Segundo Crenshaw (2000), para apreender a discriminação como um problema 

interseccional, as dimensões raciais ou de gênero, que são parte da estrutura, teriam que ser 

colocadas em primeiro plano, como fatores que contribuem para a produção da subordinação. 

Podemos analisar o texto que acompanha o documento de identificação, com o modo 

de operação da ideologia que é a legitimação. Neste caso, a estratégia utilizada é a 

racionalização que consiste na cadeia de argumentos que diz que a falta de mão de obra 

qualificada atrasa a nossa economia e que esse atraso é em decorrência da baixa escolarização 

de boa parte da população brasileira, no caso específico, da população negra. Os argumentos 

desviam a atenção do problema de base: a população negra apresenta baixa escolaridade, 

empregos desqualificados e baixos salários, devido, em boa parte, à discriminação racial que 

impera no Brasil. Em função desse problema maior, há uma sobreposição de formas de 

subordinação. 

 
Figura 3: identidade 



 

 

 

Fonte: História Temática, p. 162. 

 
O livro da sexta série, da segunda coleção, traz várias gravuras e pinturas de Debret, 

mostrando a vida no período escravocrata. A gravura no negro no tronco traz segundo 

Thompson (2007), o segundo modo geral da ideologia que é a dissimulação, onde as formas 

simbólicas são apresentadas de modo que desviam a atenção e negam processos sociais 

existentes. A imagem pode levar a pensar: o negro está no tronco porque algo de errado fez, 

se revoltou porque não gosta de trabalhar. Algumas das estratégias defendidas por Thompson 

(2007) para este modo geral da ideologia estão em ação, é o caso do descolacamento, que 

consiste em transferência de sentido. Neste caso, o negro está no tronco porque não quer 

trabalhar (é o que o senso comum percebe) e não porque ele estava protestando, lutando 

contra um sistema injusto. Outra estratégia pode ser agregada a esta, que é a eufemização: a 

instituição da escravização é de maneira geral defendida por alguns, como a única maneira 

possível de resolver a questão da mão-de-obra no Brasil colônia, suavizando a adoção do 

sistema escravocrata pelos portugueses.      

Figura 5: Açoite 

 

 Fonte: Coleção Nova História, p. 214. 

 



 

 

Rupturas e permanências em publicações de História - 2009  

 

 Na terceira coleção (ver tabela 1), publicada em 2009, distribuído no final de 2010, 

para o uso no próximo triênio, o autor mostra claramente a preocupado em cumprir, pelo 

menos em parte, as determinações da Lei 10.639/003. No livro do 6º ano ou 5ª série, onde 

acontecem as explicações gerais sobre a História como ciência, ele faz uso da própria Lei 

10639/003 para explicar o que é uma fonte histórica escrita. No decorrer do mesmo capítulo, 

estampa a fotografia de uma família negra para explicar que a fotografia, também é uma fonte 

histórica, na modalidade visual. 

 Para ilustrar o capítulo que fala sobre cultura, tempo e brincadeiras infantis, o autor 

usou diversas fotografias de crianças negras interagindo com outras crianças, brancas e 

negras. Poderia dizer que encontrei algumas rupturas, no que diz respeito à representação da 

criança e da família negra. 

Ao longo de sua coleção, em todos os quatro volumes, apresentou capítulos sobre a 

história de alguns povos africanos, correspondente ao período estudado. No livro da 5ª série, 

além do Egito, a Núbia e o Reino Kush. No livro da 6ª série, apresenta a África negra antes da 

chegada dos europeus: o reino do Mali e o reino do Congo. No livro da 7ª série, apresenta um 

capítulo sobre a Abolição e a República, onde dá mais ênfase à resistência dos escravizados, 

às leis e à realidade. No livro da 8ª série, o autor traz a luta dos países africanos, pela 

libertação, influenciados pelo pan-africanismo e pela negritude. Apresenta um pequeno 

histórico sobre os movimentos e fala sobre o ideal proposto por Leopold Senghor, que 

propunha a valorização das culturas negro-africanas. 

 Nesta coleção, as rupturas aconteceram. Entretanto, os capítulos sobre a África são 

ainda aligeirados, sem profundidade, poucas informações perante os capítulos sobre as 

civilizações clássicas europeias, como Grécia e Roma.    

Figura 1; 2 Primeiras palavras, Família 

 



 

 

 
Fonte: ColeçãoHist. Sociedade & Cidadania, p. 14;47 

  

 Na quarta coleção, podemos dizer que a autora não apresenta rupturas, apenas 

permanências. Nas figuras abaixo, a autora repete as imagens que estão presentes na memória 

de alunos negros e brancos, nas atividades de rememoração realizadas nas pesquisas de 

campo em (TEIXEIRA, 2006) que compõem a Dissertação de Mestrado e nas pesquisas do 

trabalho final do Programa de Desenvolvimento Educacional, capacitação ofertada pela 

Secretaria de Educação PR, em (TEIXEIRA, 2008). 

Figura 3; 4 Tronco; pau de arara 

 

 
Fonte:História e Ducumento p.241 

 

Figura: 5; 6 Palmatória, instrumentos de tortura 

 



 

 

 
Fonte: História e Documento p. 245 

 A autora, no livro da 6ª série, em um texto intitulado “A vida do escravo no Brasil”, 

traz uma versão que recoloca o negro que chegou ao Brasil para ser escravizado e seus 

descendentes em uma situação humilhante. Ela diz: “Eram examinados como se fossem 

bichos, contados por “peças” e identificados como “macho”, “fêmea”, “filhote” ou “cria”; 

eram chamados de “boçais”; os nascidos no Brasil eram chamados de “crioulo”; os feitores 

tinham ordem de castigar os “preguiçosos”; os castigos eram: açoites, amputações, 

palmatória, tronco, máscara”. Continua a autora “os escravos reagiam contra a situação, com 

vinganças, contra os donos e feitores, sabotagens, revoltas e fugas”. O seu texto não 

possibilita ao leitor desvelar as qualidades dos povos escravizados, ver nas fugas, indícios de 

um movimento que possibilitaria a construção de uma nova ordem polícia e social, propostas 

pelos africanos das mais variadas origens e tradições. 

Amostragem dos livros didáticos de Comunicação e Expressão pesquisados 

Livros de Língua Portuguesa publicados entre 2000 a 2009 

Coleção- Autores Editoras 
1ª Rumo ao Letramento - Ângela Gusso e 
Rossana Final 

Brasil, Curitiba, 2002 

 2ª Português para todos - Ernane Terra e 
Floriana Cavallete 

Scipione, SP. 2004 

 3ª Projeto Radix – Raiz do Conhecimento – 
Ernani Terra e Floriana Cavette 

Scipione, SP. 2009 

 

A primeira coleção apresentada “Língua Portuguesa rumo ao letramento”, são quatro 

volumes, publicados em 2002 pela Editora do Brasil, escrito por Angela Mari Chanoski-

Gusso e Rossana Aparecida Finau, aprovado pelo PNLD em 2005.  

As autoras, no livro da sétima série apresentam uma leitura de tira, com uma caricatura 

de mulher negra, com enormes brincos, lábios exageradamente grossos e quadris 



 

 

desproporcionais. O porteiro do prédio a interpela, dizendo: “Tem uma carta para sua patroa”. 

A “mulher negra responde: “Brigada, só que eu não tenho patroa, eu moro aqui.” As autoras 

podem até ter agido com boa intenção ao tocar no assunto, uma vez que a sociedade não está 

acostumada a ver pessoas negras bem sucedidas. No entanto, foram infelizes ao mostrar uma 

imagem estereotipada de mulher negra e ao inferir que apesar da boa condição financeira, era 

semialfabetizada, com vocabulário fora dos padrões da norma culta. 

Figura 1: O Porteiro e a moradora 

 

Fonte: Coleção Rumo ao Letramento, P. 196. 

 

A segunda coleção apresenta quatro volumes, publicados em 2004, aprovado pelo 

PNLD em 2005. Os autores Errnane Terra e Floriana Cavallete incluíram grande variedade de 

textos. Em um deles, chamado “Acima de qualquer suspeito”, narram um acontecimento 

nestes termos: é a história de uma ceramista, a qual adotou um negrinho, nascido na pobreza, 

dos muitos que chegam ao mundo, e o criou como se fosse seu próprio filho. Após um tempo, 

ela morreu e os parentes disseram ao menino, que já estava moço, que poderia entrar na casa e 

pegar o que quisesse. O moço da trama levou apenas uma fotografia e tomou o seu caminho, 

fato que causou espanto por parte dos parentes da ceramista.  

 Figura 2: O menino e a ceramista 

 

 

Fonte: Português para todos, p. 170 



 

 

 

Por que o título “acima de qualquer suspeita”, para relatar uma história de amor e 

carinho? Por que os autores não nomearam o menino, porque se referiu a ele pelos traços 

fenótipos? Por que admirar que o moço tivesse levado apenas a fotografia? Seu biótipo 

indicava outra atitude? Os autores apresentam todos os estereótipos que fazem parte do senso 

comum de grande parte de brasileiros em relação aos brasileiros negros. Nesse caso, o texto 

reforça a visão de que o negro é suspeito de ser mau caráter, de ser ladrão, de ser violento. 

Segundo Ana Lúcia Valente (1993, p. 23) esses estereótipos são claramente perceptível 

através de análises das piadas que passam de boca em boca, mostrando qual é a representação 

social do negro no senso comum.  

 O texto ainda induz a pensar que os afro-brasileiros não constituem famílias sólidas, 

que não amam seus filhos, que não zelam pela saúde e educação de suas crianças, que são 

levianos por abandoná-los (sem levar em consideração que o grande número de crianças 

negras em abrigos à espera de adoção, se deve, principalmente, pela preferência em se adotar 

crianças branca). Segunda Ana Célia Silva (1987), o livro didático colabora para sedimentar 

essa visão quando diz que raramente o negro aparece em contexto familiar. A imagem leva o 

leitor a inferir que a ceramista é uma mulher bondosa, pela expressão do rosto, além de 

possuir a característica natural para a criação, o dom artístico. Enquanto a fisionomia do 

menino aparenta fragilidade, imagem de uma pessoa que deve ser guiado por alguém, sem 

iniciativa, sem confiança, com medo de enfrentar a vida de cabeça erguida, como se estivesse 

devendo obrigação para alguém.  

 

Permanências nos livros didáticos de Língua Portuguesa – publicação 2009 

  

 Os autores, no livro da 7ª série, trazem no sétimo capítulo, o tema “Herança de um 

povo”. A imagem que ilustra o capítulo é o porão de um navio. Logo em seguida, a pintura é 

apresentada como uma obra do pintor alemão Johann M. Rugendas, cujo título é “Negros no 

\porão do navio”, os autores escrevem: “O quadro mostra como os negros africanos eram 

trazidos para o Brasil para serem escravos”. Sugerem que os alunos observem atentamente e 

troque ideias com os colegas sobre a impressão que o quadro causou. 

 Durante todo o capítulo, os autores vão alternando atividades de interpretação, outros 

textos e imagens de trabalho na lavoura de cana-de-açúcar e, no final do capítulo, os autores 



 

 

argumentam que os alunos aprenderam um pouco a respeito da contribuição do negro para a 

nossa cultura. 

 Só falaram da condição de escravidão, não falaram da luta, da resistência, da 

contribuição econômica, das várias funções que desempenhavam, do preparo que tinham para 

trabalhar com o ferro, o ouro, o artesanato. Não falaram em religiosidade, na contribuição 

linguística, musical e da culinária. Como então o capítulo poderia se chamar a “herança de um 

povo”. 

Figura: 1 Porão do navio 

 

 
        Fonte: Raiz do conhecimento, p. 112 

 

Constata-se que a imagem/representação do negro estereotipada é resultado de uma 

construção coletiva. Ninguém cria novas imagens individualmente. Grupos de pessoas as 

criam e, uma vez criadas, tomam corpo, adquirem vida própria e através dos vários veículos 

de comunicação tornam-se senso comum. Moscovici (2000) adverte que as representações 

sustentadas pela comunicação constituem as realidades de nossa vida cotidiana e servem 

como o principal meio para estabelecer as associações com as quais nós nos ligamos uns aos 

outros.  

 

Resultados e Análises da rememoração 
 
 

MV responde a indagação sobre a imagem do negro que ficou mais presente em sua 

memória, apresentadas pelos vários livros didáticos, das mais variadas disciplinas em que teve 

contato no período escolar. Ele se reporta a representação no negro encontrada especialmente 

nos livros de História, nas séries destinadas ao estudo da História do Brasil. Apresenta alguns 



 

 

símbolos que colocam o negro, não como parte integrante e importante da História passada e 

presente do Brasil, mas como um sujeito dominado pelo chicote, pela algema e pelo tronco. 

MV confirma a teoria de Durkheim, conforme a descrição abaixo. 

Durkheim (2004, p.12) “acredita que o certo é que fenômenos se passam em nós, 

pois são de ordem psíquica, e é de consenso que a vida representativa se estende para além da 

nossa consciência atual.” isso significa que acontecimentos podem ser rememorados, podem 

trazer lembranças prazerosas ou situação de desconforto.   

 
    1ª imagem: MV. Tronco, chicote e algema 

 Na segunda imagem, rememorada pelo aluno PL, reporta a uma forma de castigo mais 

comum do período escravocrata. Apresenta uma imagem estática, cristalizada. Nestes casos 

segundo Silva (2008), as formas simbólicas veiculadas pelos livros didáticos, guardadas e 

rememoradas pelos alunos, estão sendo usadas ideologicamente, porque nesta circunstância 

específica servem para estabelecer e sustentar relações de poder. Segundo Lima (1999) a 

violência simbólica é um dos meios mais eficazes de marcar, numa única referencia toda a 

população negra. 

 

 

       2ª imagem – PL máscara 

 



 

 

 Esta imagem rememorada é um personagem, criado pela aluna MJ, que representa a 

condição de dominado, recordando-se de imagens e personagens que são apresentados numa 

abordagem que naturalizam o sofrimento e que reforçam a dor. Segundo Heloisa Pires Lima 

(1999), as histórias e imagens tristes servem para manutenção da marca da condição de 

inferiorizados pela qual a humanidade negra passou. 

 
                                                            5ª imagem: MJ Dor e lágrimas 

  

Telles (2003) acredita que os estereótipos se resumem na ausência de pessoas ou 

imagens emblemáticas, nas quais as crianças negras possam se espelhar. Dessa forma, 

contribui para uma baixa estima entre as mesmas, em idade escolar. Essa baixa estima a que 

se refere Telles observa-se nas expressões dos desenhos das duas personagens negras, talvez 

uma transferência de sua própria condição. 

 

Considerações finais 

 
 Nas publicações de 2000 a 2006, verifica-se a ausência do negro ocupando papel de 

destaque na vida privada, pois não aparece como membro de uma família, como pai, como 

mãe, como filho, filha, esposo, esposa, não se diverte, não tem gosto, nem prazer, não tem 

sentimento. O negro só é representado no livro didático em situação de risco. As famílias, 

quando aparecem, são numerosas e encontram-se em situação de miséria. Imputam-lhe a 

impossibilidade de qualquer gesto ou atitude de demonstração de sentimentos. 

 Nas publicações mais recentes, podemos perceber na coleção “História Sociedade & 

Cidadania”, a preocupação de tentar seguir as orientações da Lei 10.639/003. Crianças negras 

aparecem no convívio com a família, com outras crianças de outras etnias, brincando, 

sorrindo, estudando, rupturas importantes que vem de encontro à fala de crianças negras que 

reclamavam em pesquisa realizada em 2006, que “os livros didáticos não mostravam crianças 



 

 

como nós, brincando todos juntos”. (TEIXEIRA, 2006, p. 109). Nas outras publicações de 

Língua Portuguesa e de História (publicações de 2009), apresentam permanências, imagens 

estereotipadas que colocam o negro em situação de desfavorecimento. 

As imagens rememoradas apresentam o negro apenas como mão de obra escrava, 

como objetos estáticos sem mobilidade alguma, manipulados, desprovidos de dignidade 

humana, sem nome, sem passado, sem história, sem cultura. Em nenhum momento os alunos 

em suas imagens representaram o negro como personagem construtivo da história econômica, 

filosófica, estética e política do Brasil. 

Verifica-se nas imagens rememoradas pelos alunos, o estigma imputado ao negro de 

forma coletiva na sociedade brasileira, que dificulta a observação de suas qualidades e 

aceitação das mesmas. Segundo Goffman (apud, CAVALLEIRO, 2000) o estigma imputado 

ao indivíduo negro, dificulta sua aceitação no cotidiano da vida social, impondo-lhe a 

característica de desacreditado. Essa marca na relação social recai sobre o negro em forma de 

preconceito, impedindo as pessoas de perceber a totalidade de seus atributos. 

Segundo Costa (2007) nega-se ao negro o direito à imagem positiva, promovendo um 

genocídio simbólico do negro através da naturalização de sua ausência no imaginário social, 

da sua desvalorização como promotor de novas formas de vida, religiosidades e manifestações 

culturais.   

Por fim, as formas simbólicas apresentadas pelos livros didáticos, em sua maioria, 

estão a serviço da manutenção, sustentação de relações de poder sistematicamente desiguais, 

determinando o lugar de cada grupo da escala social, portanto ideológicas porque atuam, neste 

contexto específico, para manter relações de desigualdade no acesso aos bens materiais e 

simbólicos. 
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